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Introdução 

A produção de biocombustíveis tem sido apontada 

como um dos grandes desafios tecnológicos para 

viabilizar o desenvolvimento energético sustentável 

no século XXI. Dentre os possíveis biocombustíveis 

obtidos a partir da biomassa, o biodiesel pode ser 

produzido de diferentes fontes, por exemplo, a partir 

de óleos residuais; a partir de oleaginosas, tais 

como soja, girassol, mamona, entre outras (porém 

enfrentam o problema de competição por terras 

destinadas a produção de alimentos); e a mais 

promissora, a partir da biomassa algácea.
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As microalgas são uma excelente ferramenta para 

mitigação de CO2 e de outros gases de efeito estufa, 

em especial de NOx, além de matéria prima para 

produção de uma gama diversificada de 

combustíveis, em especial de biodiesel.
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Este trabalho consiste no estudo comparativo do 

teor lipídico e da produtividade da biomassa das 

espécies de microalgas marinhas Thalassiosira 

fluviatilis e Thalassiosira pseudonana para a 

produção de biodiesel. 

Resultados e Discussão 

  As cepas de T. fluviatilis e de T. pseudonana 

pertencem ao Banco de Microrganismos Marinhos 

do Instituto Oceanográfico da Universidade de São 

Paulo. T. fluviatilis e T. pseudonana foram mantidas 

em cultivos estanques em meio Guillard f/2 sob 

irradiância média de 300 μE.m
-2

.s
-1

, em ciclos de 

luz/escuro de 12/12h, e temperatura de 20 (1) ºC. 

  O monitoramento do crescimento foi feito através 

da determinação da densidade celular e a curva de 

crescimento foi construída a partir desses dados em 

função do tempo. Foram realizadas análises de 

clorofila-a e do teor lipídico da biomassa seca 

(análise gravimétrica) na fase estacionária de 

crescimento das culturas.
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  Embora pertencentes ao mesmo gênero, T. 

fluviatilis apresentou teor lipídico de 40,05%, 

enquanto que T. pseudonana apresentou 12,30%.  

 

As concentrações de clorofila-a foram de         

656,63 mg.m
-3

 e 495,04 mg.m
-3

, respectivamente, 

com baixo percentual de feopigmentos, 

evidenciando um ótimo estado fisiológico das 

células. No entanto, T. fluviatilis, que apresentou um 

maior rendimento lipídico, atingiu a fase estacionária 

no sétimo dia de cultivo e uma taxa máxima de 

crescimento de 0,7 divisões.dia
-1

. T. pseudonana 

apresentou uma longa fase de indução, atingindo a 

fase estacionária no décimo primeiro dia de cultivo e 

uma taxa máxima de crescimento na fase 

exponencial de 1,5 divisões.dia
-1

. 

Conclusões 

T. fluviatilis apresentou maior teor lipídico, 

concentração de clorofila-a e produção de 

biomassa, enquanto sua taxa de crescimento foi 

menor que T. pseudonana. 

Não apenas o rendimento lipídico final deve ser 

considerado, outros fatores como produção de 

biomassa e tipo de extração são fundamentais para 

viabilizar a exploração em massa das microalgas 

para fins comerciais, principalmente na produção de 

biodiesel. 
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